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patriotismo de 
barriga

0 sr. deputado pdo governo dc 
M:.ojí, G"«n« Freire de Andrade, 
‘̂ sentou em uma das recentes 
<<»ücs da Camara Federal uma 
Reação fóra dc (empo. que nje 
r<;e commenfarios porque é mais 
ukj diíparatada ameaça ao bolso 
fá, coolribuintes.

Bs » seu teor :
•jniico que a Camara, lendo em 

vis:a a siluaçâo dos empregados da 
[Aectpria GeraJ dos Cortejos como 
d» administrações poslaes- dos Es 

delibere sc os alludldos 
Ins-ccionarlos, uma vez alllngidos 
pela lei de 4 dc janeiro de 1908, 
£(•;< regula o serviço ipllitar, sp fl 
(jei com direito á percepção do 
joldo. como praças de pret. ou se 
fífcclxm alguma vantagem pelos 
icpinlçiJrt cm que servirem, de 
codo que sc possa conciliar com 
as txigciuias daquelle o^cxcfçlçio 
do emprego que nellas :Grç.*

0 proponente tninclro condlinen 
iv.i a sua Idéa com argumentos, 
qjc eus oulro paiz sçriam recebí 
ba a paieada.

Aqji. porém, encontram applau 
t» de certa imprensa, que se ali 
n<nla d) tlicsouro. e' passam cm 

naquelleparlamento de ser- 
t«  adamascados. O deputado pelo 
gjverno dc Minas deseja que os 
bsceionarios postaes percebam 
kss ordenados Integraes. quando. 
pei> sorteio militar, estiverem rccc- 
tesida instrueçáo, incorporados ao 
EtcrcilD. O intuito desse legislador 
i estabelecer um privilegio odioso 
e revoltante, privilegio esse que «e 
tiiredcrá paulatiuamente a todo o 
oneroso funccionalismo da Repu 
W íí.
Porque, como diz 0 caboclo, "o 

jssoblo é começo da cantiga".
Agora, pagarão aos empregados 

da correio para lazerem 6 'favor de 
K,rir toiuo wr(eados, cm cumpri* 
pesto de uma lei regeneradora; 
inanhi. os demais funcclonarlos 
pcbikos fedetaes exigirão, com esse 
precedente, as mesmas vantagens; 
t ea seguida, até os funccionarlos 
(-.udoaes e munteipaes obterão, 
prtt labia de seus patronos poli- 
Ikos, ’ os mesmos d^eltqs".

A consequência fatal desse act« 
sr-i a seguinte: aquellfl prerogatl- 
ti de excepção cousará desgostos 
e descontentamentos á parte dos cl- 
drdi.n que não vivem de emprç- 
ge>s públicos; c deverá forçosamçn- 
lt levantar protestos contra a pre- 
lecçSa da nova “casta1’ dc prlyUç- 
Jjate, que querem ser pagps para 
Ciinp.-i: um dever civtco em bene- 
fó) da própria nação, que os sus 
tentar.i e vestirá emquflnlQ flrregl- 
otnlados. alétn do soldo mensal, 
que ebega para o fumo e algumas 
oxidas adamicas.

Ora, sc ha sacrifício pará os íunc- 
cionarios servirem, quando colhí 

pelo sorteio, não menor é esse 
acrificki quando o sorteado ó cl- 
dnlJ.» qualquer, inulta vez pobrç
* directo auxiliar dos paes cncane* 
ciJa$ nos labores rudes do campo, 
cr das fabricas.

A liSca do sr. Gomes Freire m^- 
a lei de 1908, que veiu ox|- 

&*** a alma nacional, erguèndo-q 
dr lerbargla cm que caira, envenq- 
l,Jj pelos mlasmas da podrldãq 
drirterla generalizada. O Çongre -̂ 
*® nSi> pcilc ceder ás suggestõqa 
«Pitrioiicas e meramente eleitoraes 

deputado mineiro.
0 serviço militar é um qipnua 

que cumpre a jodp cida- 
45,1 brarilelro prestar sem replica  ̂
fcntxigciKlas renu-ueratofia t̂ PPr: 

seria então (qrrpar as nossas 
[0,W amadas com mercenários 
'“dignos.

0 que o governo podp façer f 
lají-í conservar e garantir o? 

,'í,tfcS dos empregados sorteado?
* 0 ícu direito ás promoções, có-

K «tivessem cm pleno exercí- 
09 dos cargos. Accresce ainda que,
*  fosse votada uma lei maolendo 
w 'rocimentos a tacs fuoccion*

riòs, sobréc2f regaria clll| o the^ouro 
corti díspesa dupla,porque os locares 
ficara preenchidos por empregados 
substitutos remunerados.

Ora. o paiz em qoraforla não 
pode resistir a esse qugmcnto des­
necessário de despesa?, çobreludo 
tratando-se dc funcclonarlos que tém 
direito a montepio e aposentadoria 

Pensar por outra fôrma é ?ubor 
dlnãf os altos Interesses da Nação 
c da nacionalidade aos commodos 
das pessoas privadas.

Seria o patriotismo de barriga 
elevado a uni principio legal, cri» 
ando uma casía de privilegiados, 
contra a disposição clara e saiu 
íar da CdDsttfúffòp — «Tocjos -são 
eguaes perante a lei». E, assim,todo 
o serviço dc propaganda que temos 
feito seria inutilizado; porque a 
população seria bifurcada em duas 
castas distlnctas — a dos nobres 
íunccionarios públicos, duplamente 
remunerados, e a da plebe forçada 
ao serviço militar gratuito e a tra­
balhar fóra das fileiras pata pagif 
aos privilegiados da burocracia.

Em notável discurso proferido no 
Scqado. o sr. João Lyra provou 
que a despesa federal com o fupc 
cionailsmo activo, com os inap||yo?

pensionistas attlnge á assombrosa 
somma dc 220 mil contos annuaes f 

E, dean|c desse lado que empo­
brece o paiz, o governo federal tera 
ainda o desCôco de pretender mon­
tar um luxuoso Tribunal de Contas 
para nelte collocar um punhado dc 
medaihOes da Rcpqbüca. com vçn- 
çlmentos principescos ! Essa *uçU, 
que desgoverna o Brazll. decac in 
teiramente do respeito publiço !

J. Nogueira Itagy^a.

Notas & Novas
O te m p o

Choveu liontcm butinte dunate o 
dl*, lendo biixado •> temperatura.

Thêrmometr» á« 12 hora» : 23 g«4ui 
caotlfíAdo*,'

O «Es,tado de São Paulo» pubtl- 
ca-se uma correspondência dc Pa­
ris cm que 6 acotisclhada aos bra- 
zlleiros a cultura da mamona-

O oleo de rícino é o preferido 
para os acroptanos. porque custa 
muito q gelar.

O governo francez está pagando 
esse oleo a preços elevados, sendo 
garantido lucro vantajoso áquclles 
que sc dedicarem á cultura da 
mamona.

Essa cultura é facitima em nos­
sas terras.
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RUA DIREITA, 2129
TELEPHPNE N. 3 v

Com  o  |j||]|q acima Hortorio Har- 
raond aca|>a de publicar o  seu pri­
m eiro lly fo  d ç  yersos. revelador de 
um taleqjp dp primeira ordem  qtip 
se  destaca çq (rç  o s  novos Intelle- 
ctuaes rpIqpIrpB p d o .fe it io  original 
da sua Arte, çfeada peio esplrjto 
v igoroso  de Augusto d os  Aojbãi o  
inditoso poeta parabybano. O  li­
vro de Honprip Armond tem des­
pertado os  mais calorosos applaq- 
sos da cr it ica ; m erece-os. sem du­
vida. o  «u jor  d ò  h jn otx  D ar. O  
prim eiro soneto da coltectanea tem 
o  (ituto po, livro, é  uma exhortação 
á M orte, ÍA|pt\<? c  Om cga d os  mun 
d os  plaqçtares", a mysteriosa deu ­
sa que fòptlli1 í  Nlrvanização 
vida unlYgrsaj.. .  O  poeta anccia 
pelo N lr^ q jj, p; repouso absoluto, 
segundo ^ cop cep ção  budhlsla. Por 
isso cllc  canta nuin soneto :

"fembr* >id» io». t« ao Ju Bombn»,. .
<4 <a.lo» «u rm o t u d o  d*  m « l » r ( » . . .
Mlnhfc U.-U U.1»» h» >Uo Itob»
3» um» rrfK* noitiu trm» c (urra».. .

D RS. JAIR CUNHA c JAYME HAL- 
TiLD—Aqvog«do*--Sâo Pedro, *2 Te- 
tpbone n! 2<-z3. Rto de Janeiro.

Olegario Pinto
Passou hontem o primeiro annl- 

Ycrsadq do. miçcimçn|Q d? ylbran- 
jprna|iafa Olegario Pinto, que 

eva tão saliente papel na imprensa 
jnlnclra.

Por atma do saudoso confrade 
oi rezada plissa, á? 7 horas da
maniiá, «gfêfc s«n<ío « 
mesma mu(to concotrlda.

ÇYTOPLASMIltA (ndoioíriO
— frrtquezi do ryitéra» nerroto e alter». 
çOci do ptaim» «anguiheo.1

S essão  ju d ic ia r ia
JUÍZO. MUNICIHAl  -.A gíittÇ i* <fo 

ar. dr. Hogo de Andrade baotoa, Juiz 
uoicipal, tealftada hontem: 
primáro óffitü -  ho^ye cn̂ e.ria 

para détpacho.
Sywtdo «fpçio -  O  coronel Chriitovim

de Andrade, o> exocntlva dootr» Strottm 
O niguétrai, accma a penhora em bem 
dçsje, cóntòrme d mandsdo que oflere-
ce, requerendo qúc »ob pieglo, havida 
a roesmá P°r uvH. H««ç *»»iga»do o pn to lega) paia embargos, sob pesa dc 
revelia. ' .Apregoado, olo compareceu. Deletldo. 

pjnUteooe Afcyrl *  Splnelti aetqwm 
■ ciuçiò’ a Mòéclra * A'Ç»4v<tí, W  peMois dc »euí gerente» Joaquim her 
relrã Aroio e FranclKO Aofoalo de Af» 
cedo, dà o u  eommèrcur do' devedor,
Sti nciU cidade, ' P»r« virem bW » nu- 

ienei» ver-ee-lhc propOf nma ordíntri» 
dc cobrança 4o r«vid«A requetesáo que. 
tendo * mcuqa «  ÇC««da.
»ot> pregto, é iodo* tique auigozdo o 
prazo p.çra çoqtÇSUÇÍo, sob pçn. dc. re-

Aptcgoarto», m o comparecera». De­
ferido.

No procesw IqiUuradO ®
Catlxto Uma, peto ar. ír i |^a 
fot hooteo ioqpihd» «4aÃ «ma femetn

Dt wdt pW'4® ? IfM i».. .  • DHU 
«n v>enr aerllru-t», 6 8õbI«» Mrr»,
«  mo roíoo u> Irtrw o ■« MoSraobo 
o» alnh» profnfriUfclm» mliuü. . ,

VWi o Modo Mo (Olua raJ.Ur».. . .
>'» p>ra<rloa«So dM ^ocçm-VItm.
O I» -uivo»*' qo BMOdO n u a il .

,«  ertlo n» corleu do Kln»n»,
<m c*jo »<lo • Morlo «oe:o>4 o Irin»»» 
troln «  Ooura. . . o inillocOo e o Idíal..,

Esta idéa do Nirvana budhlsla 
preoccupa mais de uma vez a musa 
soffrcdora de Hohorlo Armond, que 
no soneto “Lasclate" sc confessa 
um contemplativo e mystlco, anclo- 
so de gosar a paz de Veluvana, 
>reso ás qlgcmas da duvida, qqe é 
qma barreira intransponível ás co­
gitações philosophicas. Para o poc- 
ia pensador, Vlscbnu constilue o 
fim de todos os fins, o não-ser con 
crctiza o mais Completo e feliz dos 
seus idéaes;

Eis como fala o poeta no soneto
L u ã á lc :

q»*ad» por «obro catm b»l«»r » p»!,qo» Uadht 
fvODicddi »m 1UU M ooloto Vo!iT»no.
0 0* m<u, »tt«i f«h»r »  m»o iu u n  o rod» • 
>juo «oito »torr«e«alco oCdo j»rçotu»si«ol« plu»

r[t*afy> ■ K o rx -v rlU l qoo »  K i t  aol[><* oxodo 
f » ü a r  o rte r »  M orlo ~  o C o iü a rn c r» b io u n s , 
qoo MT<r *o r » t r » r  o »  Im ou no 8oro'.f» mnt* 

o o m o  k < »o lo itcra r too I »  M io . 6  N U r » u  t

K»U p<rK'inl» »lroi, (Uasaiato m io»  o dlatlio 
qur l>»aio Muoeoa om teu iombroe*, InforM. 
Miu m*U »Kl» « um i qoo M.-I» olctror Iru W--

K bometo irlalo qao mu. coouaplulroe oil»U«o. 
4u o» Morto ootootrd meu Mbol nprmo ! 
j— >Uporor-t», Xbo-Ikr. o uptrar to.MKbo».-

Honorio Armond sente a nevrosc 
da Dor lançar tentáculos sobre tudo 
□a vida humana, dilacerando aintas 
e corações, afogando cm pranto as 
cogitações do pensamento, envol­
vendo as coisa? num crepe enluta- 
do de melancolia universal. . .

O poeta olha a natureza por um 
prisma de solfrimento c dc amargu­
ra, e nas suas cstrophçs parece 
soluçar a Îqia humana, çob os 
grilhões Infinitos que a prendem,sem 
jamais desvçndar o? mystèfios que 
a cercam como problçma* insolú­
veis ao csp(r|lo prescrutador. Vfim 
dahi o desalento, o pessimismo, 
como rcsqltantes dpssa §nda insa­
tisfeita do espirito, abatido c can- 
çado. desejoso da paz em que pos- 
5A repousar para sempre-

Na sua secçâo de bibliographi  ̂
da JOraziUa, Jackson dc Figueire­
do, crlilco sincero, referindo-ãe ao 
IgnoUc Dre, diz:

“Um livro de versos, o que já 6 
cançativo na nossa vida de letras 

Este, porém, sç tem defeitos de 
çxpressão, reyela uma. graprfe força 
de lalçnlo, um grande poder dq 
idéallzação. Uma coisa rae imprts- 
sloqou mul*P nos vçrsoy
do sj. Hoporio Arpvwd; uma tai 
vipçação dç amarghra e pqs îtpjsmo 
que vae multo além da tristeza conjr 
mura á nossa poesia. Costumo con- 
demnar esla» tendência? do espiri­
to, mas nãq posso negar que íiqpei, 
por çauça di?tp, sympãthlxaqdo o 
poeta.*

Pará o aufor do Ignota Dea, a 
esperança, que cõnslüoe um balsa- 
mo ás agruras do viver, é falsa e 
vã como a mulher. , .

Se|, fottm. qq. 4JJ» a fj5»» • çye-f «nií*. 
pedi» »bl)M«9ÚI « UUbmA. 
cajo loqra IrU l ( » »  q « «  t*
»  - - f  <>t boj# em  « fn» » ^* • .  .

B9*na>J Intel tlroraiictarf»
<4 b»rtl»»té d» VJU. « O*
4 nc4 dM «á<(4n»r «  n <  trahlr »  -

A cx» raxv» »ul. m « M«U>4 . . .
e qmMde » 4r* ik ii 4» ZeMortlM

I* M q n tU t é* *or4 b o  t t r r t r . .  .*

Oxalá qup a -Esperança nunca 
abandone o poeta, ifim de que cl|e 
prostga no cultivo da sua arte, un­
gida do seu »p(fr|picnto'.espiritual, 
aliás coramum a todas as almas. 
Agradeço ao dlstioçt<^ftoeta.a ge­
nerosa offcria do Ign&è DÕe. que 
teve a gentileza de cnvlâr-nie.

Mamo Mtxo.çs Campos

P ara Finados
Co«ôi» de bloeuit e de panno, artigo 

francez, o melhor torllmcnto, < maior 
variedide para todos os preço» tdra de 
eoncorrenet». 'Eeeontr»m.sc oo*

BRANDES ARMAZÉNS 
ARAÚJO. SANTOS A CARVALHO

■ ba Dlr«lt». 4»qolB» í »  m » ZUlf»M

Vend» a Tsre|o e por atScodo. Para 
o tnteiior aceitemos pedido» por títe- 
gramrn»» com preço» especlies para re- 
veadedore».

Por acto de 22 do coVrenle, fo( no­
meado teguodo olfieial d* alfendega de 
Porjo Alegre o nosso dWlocto eontrade 
Rensto Vieno».

Ao talentoso Ioro»ll»U e homem de 
letras, nossa» sincera» fctidUçOe».

C Â M A R A  M U N IC IPA L
TrnMhos do dt’tfV*5&
A'a 12 o moitt”. hóm* sbrin-go * 

sessão, preaentoB os «rs. vereado­
res dr. J. Prooopio,; presidente, 
dr. Hebczea Filho, «eçreUrio, dr. 
Pinto de Mours, dr. Sou» Bran- 
dso, coronel N. Capelle, ooronel J. 
E. de Aeals, A. Ribeiw de Olivel. 
ra, coronel A- P. Monteiro da Sil­
as e H. Sureiua.

Nfto houve expediente.
0  sr. dr. Pinto d8 _ Moura pels 

commlaaão do leis aprcsçntou um» 
indiesçãOv-que TMobto' o uunii-ro.13 
desto anno o foi peto sr. presiden­
te encaminhada A ooumlsato de 
lavoura, para que a Camara, por 
eeu presidente, peça ao governo do 
Estado a «reação de um Patronato 
Agrícola, noa moldes do quo existe 
no Estado de 8&o Paulo, afim de 
«er exercida a protecção offlot&l do 
trabalho, a eigilanola sobre oa toa- 
toa que o perturbem em prejuizo 
do trabalhador proletário, çooo o 
^Uioiameuto qup vem prçoooopaódo 
oa podorea publtooa noatea qtttpioa 
MM.

A oomniesão de leia apreafntou 
parcoeroí favoravei» áa indicações 
d cato aano uometóa 10, 11, 12 e 

(està eobre » necessidade de 
uma íei federal regulando e prote­
gendo o trabalho agtioola) e con­
trario ao reqóerlmento da eommls- 
84o do açougueiro?.

Em primeira discussão foram ap- 
proradoa: os projeotoa deste anuo 
nomero8 22, 20, 23 e 21; m  Indi­
cações, também deateanno, núme­
ros 6, 7 e 8; e o parecer da com* 
mlss&o de fazenda sobre o pedido 
do aoccoroa aos belgas feito pela 
Sociodado Mloeira de Agrtcnltara.

Em aegonda diaçaasV» foi appro- 
vado o projecto namoro 14 é|bste 
anno.

ifods mais havendo s tratar, o. 
ar. presidente suapenden a seaalo, 
designando o.dia de bojo para a 
oontiuuaçAo doa trabalhos.

ANGLO SUL-AMERICANA
COMPANHIA DÍi StOÜROSTER- 

RESTRES E MARÍTIMOS
-  0 A Z -1 T A Z , » » .  9.000.0001000 -

Dcposilo dc garantia 
no Thetouro Fedê- 
ral, R». . . . .  200:0001000

Foqdojereaery<».tt*. t.2p6-J73t000
SÊDE: =  R10 DÊ JANEIRO 

SKCttnol cm Londres — Açtntes no» 
Eitr.ios do Brtuil — Representantes 

no ceirangcxro.
Opera sobre taxat tçpdiç»», çtte- 

recendo todaí ai gàtantla* aò* seu* 
segundo*

Os pagamento* do* «iotatro* te-

íftò .T S ,íS S rf» \W !íí:cohlo.
5-Rua da AirANDrOA—5 

(Canto dei nusVdfi iiae{o)
T e 3" audarc*. Elevador PnrticoUr 

Telephone Norte 207 
Ceix» do Correio 1.0)7 — Endereço 

tetegraphieo — AS^FtC
AQJ&yTZS LOCASS:

C a r o n  & C o m p .
AgaiU gerai no Estado:

JORGE L.D A V IS 
Caixa 30 — Bculo Horizonte

l
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làèln
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EpIUcfê

Meus senhores: — Hn |6 annos, 
em uma ássembléa çpipp çsta, res- 
pcitavcl e conspicuj, eu.tlve a honra 
dc áfRrtriar ao* dfftctotes da polí­
tica nacional -qual ictla' de ser a 
nquna da minha cpjiducl* no go­
verno, se fosse chqipjjjo « exercer 
a magistralura supfirhã da Repu­
blica.

Era um período dp esperanças.
Havíamos alravess t̂j  ̂p çlrculoop- 
presstvo do primettò funding sob 
a administração hoqpita dp umgo- 
ver rcflcctidà e prudenlp. Renascia 
a confiança, domlqatido os espíri­
tos uma certa anda de caminhar e 
pudemos entrar desassombrados na- 
quella phase de act|vidade intensa 
e progresso real. dçnomlnada de re­
nascimento ou renovação.

Na vida das nações novas e dc 
finanças frac:s não sc repetem, 
com facilidade, esses periodos for­
tes dc expansío ou dc construcções 
cconomlcas radicaes.

Naquella época a fortuna nos foi 
propicia e progredimos, vencendo 
resistências que pareciam insupe­
ráveis.

Hoje, a situação é mais delicada 
e Impressiona vivamente o espirito 
publico, reclamando dos que forem 
chamados a assumir as funeções 
de governo o conhecimento real das 
responsabilidades que o momento 
impõe e segura confiança noi pro­
cessos de bem des$empenhal-as.

Chegámos, fellzmentc, ao termo 
de um segundo «funding», ouvindo 
o rumor saudavel de que estão me­
lhorando as condições do paiz;.mas. 
no longo espaço de 'tempo percor 
rido, os encargos cresceram Irregu 
larmente, c as exigências de ordem 
financeira, apesar do* recursos que 
possuímos, sc podem aggravar em 
consequenci* £6  estado de <*<guem 
que conflagra o mundo, augmçn 
Undo as difflculdãdès dá vlda/ibr- 
nando mais rude q trabalho e pe­
nosa a missão do governo.

Honra, sem duvida, senhores, c 
dignifica o homem publico tão gran­
de -manifestação de confiança dos 
dlrectorcs da política republicana 
e nós vol-a agradecemos dc alma 
aberla. De minha parte, confesso 
que hesitei longamente se não de­
veria afasiar de mim o pcsqdo en­
cargo, coberto embora por vossa 
generosidade.

Desculpae-me sc, ouvindo os dl- 
ctames de minha consciência dç 
btazileiro, eu ou?o acudir ao vosso 
appeilo cm g(avc momenfo da vi­
da de nossa p.atfla. Dçuí nos ha 
de àjudár abençoando os nossos 
esforços. E* a força omnlpot(|p|ç 
que impulsiona o progresso das na­
ções e accende cm nossas almas a 
coragem para o cumprimento ’dj> 
«fçver.

Se eu tivesse de formular, <fe 
modo preciso, de acôrdo con» ips 
pralicas adoptadas nas grandes as 
sçmbléas políticas, um ptogratqqja 
de governo, ficaria, nesta hora. ex- 
trpmamente embaraçado. A confu­
são crcada pela guerra lem furyji- 
dó de tal modo o> horizqnies que 
os homens públicos m?is cawe- 
Iqsos são domjnadqs pelo (fl­
ecto de não pod,crem acoqçè- 
Ihar seguras, IçidagaçOcs. Longe çfl- 
|| o dia designado pela Con«l- 
tuição da Republica pflra a eleição 
dc seus altos governantes. Mais 
distanciado ainda o em que dqVe- 
rSo ós cidadãos eleitos asstjmfr a 
fqveslldura suprema. Nloguera pq<(ç 
prever o? factos que hão de ocçòf- 
rçr nessa phase prolongada pfi 
necutt|va emocionante. Não roe 
tljgc a situação pqrqqe. nó? anr 
dà Repubílcá. encontrareis eíen 
(os para ajuizar dc minhas opjnf 
sobre os irtai? Imporlantçs prol 
' ias da administração publica 1 
içvcndo vos entrefbr cotn a 
jâo dara de um progranima, 
iria talvez Ipopportuno ou tni 
lente, poderemos confabular,

4 pa|or cordialidade, sobre as 
sas públicas dc nossa patria.

3 PfnêfrflçSp W  vi» férrea na vas 
ta zoqa do interior, procurando fls

Mamoré ao centro dos territórios 
Acre, ou procurando, em ftu|rqs 

st.idos. as estaricfas"frèqúènle'mçn-! 
te assoladas pelas' s6çás. Q i nqr- 
tos <U Republica xãQ-Se Çqqvçr- 
lendõ. com os processos moder­
nos da engenharia; em pucleos po­
derosos de actlvtdadé cõmmcrclaf c 
fiscal.

ÊilmMipos desta cípí|í I e do
Piüz a febre flmflrKlfa, llberfaqdo, 
nos pç um flpgellqqucparçcU aem 
rcmeplçj. Ljqqlqaraq? yelh?» ç cqm- 
plfcadai questões pc limites pfíos 
processos sa|utárcs do acôrdo e 'd'Ô 
árbilVáméntò. Promulgámos ò Cò- 
digo Civil da.Republica.

Não será muito para os impa­
cientes. E* pouco, segaramenje, rara 
os quç t'qcjo'pnca{am com ínqjffe- 
rença ou' excessivo’ rigor e não cóm - 
prehendçm quanto j5 ditíjçll implan 
tar em qm# tlflçãq 'trab ĵhada por 
antiquados prócessc? o i governo 
instituições novaí e radlcalmentc 
diüerçntes.

E' bastante para nós. 0  quç te­
mos feito coqsagrji e ex?Ha a ençr- 
gia d« raça quç sabe trabalhar 
e tem homens competentes pár$ dl 
rigjl-a, mas... o que ha a fazer, j 
construir ou remodelar, 04 espfiera 
po|l|ica ou administrativa, é consl 
deravel.
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Rua Halfeíd. n. S79
Esquina pa do Commercio

Bem escolhido sorlimenlo dc co- 
róeu de biscuit e panno.

Aos dias uteis, pedidos pelo lelt* 
phone 68 e aos domingos t. feria­

dos pelo telephone 400.

Para fortalecer o rçgiracn rçptj 
bllcano deve 0 governo assegurar e 
respeitar a autonomia dos Estados; 
ao cidadão cumpre q dçyçr de con 
correr ás urnas par? exercer. pó(n 
vcrdatje. 0 direito dc voto. A effi- 
cac|a deste direito, como a sçgu- 
rançá do seu exçrclçlq, dependerá 
da honestidade do governo, não lhe 
negando garantia, e da dignidade 
e jusiiçfl do poder verificador, pão 
o sacrificando.

Minha alfírpioçfo é verdadeira- 
A Indiffçrença. pclo exercício do di­
reito dc voto desagrega 0 ijidivlduq 
da communhão social, ipplfl-o pos 
Interesses da collectlvldqtjç p, pejpr 
do quç isso, fa? nascer a crçpça 
de que-^ inútil pleitear eleições, 
porque são os goyeroqs qup as fa­
zem e os çentros políticos, ou. pgra 
mc seívir tfe uma expressão favo­
rita. a? oligatcbias, que a* resol­
vem. Vem dahi 0 afastamento do 
candidato dos cenUos de vida elei­
toral, a parajysação da vida poljtí 
ca, a deturpação ‘ do regimsn g. 
não no? illudamos, 0 encaminha­
mento para 0 despotismo qu a d| 
ctadur?. .

E’ preciso que 0 cidqdão sc 
aliste para exercer 0 direito do 
voto; que os candidatos sc appro 
ximem do clcilpr; que os dirigen­
te? iU vida poiiiiça, regioqat oq |q- 
cal, não abandonem a actlyidade 
na (SlrecfAo, pon«W e dignfl, dos 
pleitos que se succedem.

Convém, é c|atq. 404 interesses 
do paiz que |odos os elementos 
poiitiçps sp congreguem em forno 
dó poder central para fortalecerem, 
com o seu apoio, a acção do g°* 
verno. Dessa harmonia de vistas 
provirá uma grande somma de be­
nefícios. E sc ãufgtrem ^ivcrgçq- 
cias óu pppòslçõés ? Quç importa, 
srs., para os governos ou para 
0 regimen, a quebra de unanimi­
dade do voto çm qrqã graqdfi F?: 
deração. ppde qs intçresses sc chq- 
cam e se movem dlnérentementcl

Eu disse ao patlldo republicano 
de Estado de 9áo Pauto por óccá- 
sião <(é óejMf 0 sç|i 'goyçrno e é 
opporluno repetir:

“Não oííende o regimen demo-' 
crar.co a situação de um Estado 
da Republica, que so declara em 
divergçncia com a acção política 
ou administrativa do poder central. 
As opposlções d?ô fòrçà aos go­
vernos. quando sc mantém nos li­
mites das normas legàes e não vi-

Chumbo fino...

Não faz ainda 30 annos que fo| 
üistiluido no Brazi| o regimen cç- 
p.ubiicano. Nesse ppfiodo sç 
expandido as forças produetora? (fq 
paiz. crescendo a (tossfl rlquçzà. 
Problemas- importantes, sodan e 
administrativos, tiveram solução.

A vida indq?trial concentrava-se 
na extensa fatxa Ço Httoçajl, servi- 
dá por fracos escoadouros ao mar. 
e iniciámos, com bravura e exito,

Apçsar dá perda de Riga. 0 exec- 
ç|tq ju?so continua — dlzcfa os jqr- 
áaes — a lutar com valentia.

Pata a Allem^óba isso sigqiliça 
quç a toniada de a«jw não basta 
pgra çhegar a Rússia ao rego.

•*«
Qs agentes paulistas que estão 

levando os nossos trabalhadores 
para São Paulo garantem aos di­
tos Uahaltudcttc? uma alimentação
abundante.

Vejam só 0 que 6 alliciar!  Di­
zem clles que os operários vão ali 
almoçar, ali Jantar • ató ali ctíar’,.

* “•• •
O sr. Uoyd Ocorgc 

prooçnciou .adigoado 
dUcorro contra a IdSt 
d» paz sem' tnde«»i: 
zaçoex

(Teicgramaru).
Minha musa. quç é bem franca.
DU as coisas duma vez:
—O pensar na tal paz branca
Pt5: vermelho '0' bom inglez I

joio do ’ Carmo

sam perturbar a ordem constttu- 
ctonal.

Aos Estados cumpre acatar os 
princípios dà Federação, respeitan­
do às leis da Rcpubtiça, escolhen; 
dp governos dignos e danrjó’"ga: 
rantlas completfs para o excrefeio 
dé iodos os direitos nq lerrilorio 
dê suã jurjsdicção. Se algum deltçs 
eleger mál o seii governo, os qúè 
divergirem dessa altitude que sc 
congreguem para combatcl-a pe­
rante os poderes cohstltucionaes. 
na Imprensa è ' nas urnas. . .  re­
cursos efflcaies quando aproveita­
dos por homens sinceros e capa­
zes. Por sc afastarem dessas nor­
mas alguns Estados, e por não íc- 
réjn os governos centraes compre- 
hendldo sempre p .seu dever, gol­
pes deploráveis tem soifrido 0 rc- 
glm republicano.

Enganam-se os que pensam qúc 
não ha para conibater, nos Esta­
dos, os máus governos, senão os 
processas vjolçntos. Ha, sim, a? 
fórmulas legaes, sempre salutares e 
utcls se agirmos, dcnlrq dcllas, com 
resolpção c animo forle. 0  traba­
lho poderá ser pçnosq c prolonga­
do. mas trlurapbará. Orientada a 
educação republicana nestas iqéas. 
hão de diminuir ou dcsapparccçr 
os casos complicados.

A vida política se annulla ou sc 
amesqulnha com a inçrcia dos 
homens e ò repouso exclusivo na 
confiança c amparo dc influencias 
oliiciacs. E’ nas urnas, çm pleitos 
regulares, que as posições elcctivas 
devem ser disputadas».

Fieis a estes princípios, a vida 
pojillca será digna do rçglmen de­
mocrático e livre, que adoptámos.

Na ordem administrativa uma 
mutlidãó de serviços Solicita, intn- 
terruptamente. a attonção dos que 
governam São felizes os que po­
dem preparar, com ordem c per­
severança. elementos utpis dc pro­
gresso. organizando e disciplinan­
do qualquer dcljes. Observemos ra­
pidamente 0 quadro que é vasto.

A instrueçáo primaria e profis­
sional. (nslruir a mocidade, formar- 
lhe 0 caracter, habilital-a para os 
trabalhos da vida. que area enor­
me para a actlvtdadé de um ad­
ministrador 1 A escola ensid® o ca­
minho das urnas e prepara 0 ali­
cerce das democraias.

São problemas da mais alta re­
levância, que devem ser examina­
dos com o maior desvelo por af- 
feclarem inlinjatpcntc o levanta­
mento moral c intcllectu.il do paiz, 
bem como os seus mais vitaes In­
teresses economicos.

A nossa deficiente estatística as- 
signala a exagerada proporção de 
crianças em edade escolar que, a 
mingua de elementos, permanecem 
sem a menor instrueçáo. Em nossos 
Estados mais adeantados é dcsola- 
dora a cifra de analphabctos; as 
escolas nos cenlro? populosos são 
ainda insuificicntcs, e nas zonas ru- 
raes é quasi completa a ausência 
de meios p*rá creat-as. As ctr- 
cumstancias especiacs do Brazil. a 
sua pnorrae extensão territorial, a 
população esparsa sem comtnuni- 
cações fáceis podem, cm parte, ex­
plicar 0 atrazo deste ramo impor- 
tante do serviço publico,'que é mis- 
lér fazer progredir.

Temos que lutar nesse assumpto 
com qs maiores difflculdãdès, mas 
urge encarar de frente o momento- 
so problema. Para resolvet-o, ne­
cessário se torna unia acção con* 
juncU entre os poderes esladoaes

municipaçs, amparados firmemen­
te pejo poder central.

As escolas prQttssiojrçp3 exerçe- 
rão na nossa vidji econqmlcã uma 
Influencia, cuja Importância é inú­
til encarecer. Nío basta ensinar a 
crlaoça 4 ler ç escrever: Indispen­
sável se torna que se proporclope

cada uma os melos-necessarios 
para exercer convenientemente a sua 
actividade.

Preparar o pessoal compejeoie 
para toda sorte dc mtstércs Inilus- 
Iriaes c para a nossa vida agrícola, 
ainda dc processos tão redlmçnU- 
tcs. p uma questão que com o 
maior entpeoho dev? ser encarada 
pelos poderes públicos, ao lado dc 
outros problemas capitacs, como o 
dos transportes, vias de communl- 
cações e hyglene.

A’s difficuldadcs com que lutam


